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FICHA DE AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA
1.
1.1 c. 1.5 B. 1.9 C. 1.13 a. 1.17 d.
1.2 a. 1.6 C. 1.10 d. 1.14 D. 1.18 B.
1.3 A. 1.7 D. 1.11 C. 1.15 c. 1.19 C.
1.4 d. 1.8 c. 1.12 D. 1.16 A. 1.20 B.
2. Através da resposta do aluno, o professor poderá avaliar a capacidade de expressão escrita, ao nível da utilização de vocabulário adequado (ausência de erros ortográficos), da construção correta de frases e do relacionamento de ideias.
3.
3.1 B.
a) Cerca de 200.
b) Cerca de 750.
a) Final do Período Pérmico.
b) Na atualidade (Período Quaternário).
3.4 B.

FICHA FORMATIVA N.o 1
1.1 C.
1.2 A.
1.3 B.
1.4 Após a sua deposição, os sedimentos sofrem compactação, o que aproxima as partículas umas das outras e reduz os espaços vazios entre elas. Nestes espaços ocorre a cimentação, através de cimentos naturais, o que provoca a agregação das partículas e dá origem a uma rocha sedimentar consolidada.
1.5. B, E e F.
2.1 Paisagem cársica.
2.2 1 – Campo de lapiás; 2 – Dolina; 3 – Algar; 4 – Coluna; 
5 – Estalagmite; 6 – Estalactite.
2.3 A água, ligeiramente ácida, infiltra-se através das fissuras dos calcários, dissolvendo-o e originando as cavidades e restantes formas de relevo cársicas.
2.4 Como os calcários se encontram muito fissurados, a água infiltra-se muito rapidamente no subsolo, contribuindo assim para o aspeto seco à superfície.
3.1 C.
3.2 B.
3.3 D.

FICHA FORMATIVA N.o 2
1.1 Modelo físico.
1.2 Os critérios utilizados baseiam-se nas características físicas dos materiais que constituem cada camada.
1.3 1 – Endosfera externa; 2 – Astenosfera; 3 – Mesosfera; 
4 – Litosfera; 5 – Endosfera interna.
1.4 A-2; B- 3; C-4; D-2; E-5; F-1; G-4.
1.5 Sismologia.
a) Foi através do estudo do comportamento das ondas sísmicas que se chegou à conclusão que os materiais que constituem o interior da geosfera apresentam características físicas dife-renciadas, sendo a estrutura interna da geosfera heterogénea.
2.1 Teoria da deriva continental.
2.2 Morfológicos e geológicos.
2.3 O facto de haver uma coincidência entre a morfologia e as estruturas geológicas da América do Sul e de África apoia a ideia de que estes continentes, atualmente separados por um oceano, já estiveram unidos no passado.
2.4 Wegener não conseguiu explicar de forma irrefutável qual o era «motor» que permitia o movimento das massas continentais.
3.1 Rocha basáltica.
3.2 b/a/c.
a) É ao nível do rifte que ascendem magmas que, ao solidificar, dão origem às novas rochas da crosta oceânica. Como as placas litosféricas estão em movimento, devido às correntes de convecção subjacentes à litosfera, estas rochas vão sendo afastadas gradualmente do rifte onde novos magmas originam novas rochas, e assim sucessivamente.
3.3 B, C, E.
4.1 A – Falha inversa; B – Dobra antiforma.
4.2 A.
4.3 O teto (bloco da direita) subiu.
a)
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4.4 Limite convergente.

FICHA FORMATIVA N.o 3
1.1 São massas de cinzas e de gases a altas temperaturas, que se deslocam junto ao solo, a grande velocidade, e destroem tudo à sua passagem.
1.2 Erupção explosiva.
1.3 Trata-se de uma erupção explosiva, uma vez que ocorreram explosões, formou-se uma nuvem ardente e ocorreu uma grande emissão de piroclastos de pequenas dimensões (cinzas).
1.4 Piroclastos (cinzas), gases e lava.
1.5 Tendo em conta as características da erupção descrita no texto, a lava emitida pelo Monte Pelée é viscosa (pouco fluida) e solidifica rapidamente junto ao cone, o que provoca grandes explosões que originam a fragmentação da lava em porções mais pequenas.
2.1 Disjunção prismática ou colunar dos basaltos.
2.2 B, D e G.
2.3 Como o basalto se forma à superfície, o arrefecimento do magma que lhe dá origem é rápido, o que não permite que os minerais se desenvolvam, contribuindo assim para a textura afanítica.
3.1 a) Temperatura e pressão.
b) Argilito.
3.2 a) Ardósia.
b) Gnaisse.
3.3 A rocha irá fundir.

FICHA FORMATIVA N.o 4
1.1 Foram relatados danos em alguns edifícios de Christchurch.
1.2 A.
1.3 D.
1.4 B.
1.5 São sismos mais fracos que podem ocorrer antes do sismo principal.


1.6 Tal medida destina-se a proteger as pessoas caso viessem a ocorrer réplicas. Estas réplicas poderiam provocar o desmoronamento dos edifícios eventualmente danificados durante os primeiros abalos.
1.7 Por exemplo: evitar o pânico, não sair de casa nem utilizar o elevador, proteger-se no vão de uma porta, no canto de uma sala ou debaixo de uma mesa ou de uma cama.
2.1 D.
2.2 Afanítica ou amorfa.
2.3 O arrefecimento em profundidade é muito lento, o que permite a formação e o crescimento de minerais. Assim, o granito é uma rocha totalmente formada por minerais de grandes dimensões (textura fanerítica).
2.4 Caso arrefeça em profundidade, o magma poderá originar o granito. Caso atinja a superfície, o magma perde os seus gases, o que altera a sua composição química e, nestas condições de arrefecimento, pode originar o basalto.
2.5 a) Por exemplo, na Beira Alta.
b) Por exemplo, nos Açores.
2.6 Granito – por exemplo, na construção de pavimentos.
Basalto – por exemplo, na construção de edifícios.

FICHA FORMATIVA N.o 5
1.1 A – Moldagem; B – Mineralização; C – Conservação; 
D – Incarbonização.
1.2 A-4; B-1; C-2; D-3.
2.1 Verdadeiras: A, D, E; Falsas: B, C, F.
3.1 a) Organismo 4.
b) Organismo 1.
c) Organismo 1.
d) Organismo 3.
3.2 Porque são organismos que viveram durante menos tempo do que os representados por 1, logo possibilitarão fazer uma datação mais precisa das rochas onde são encontrados.
3.3 O fóssil 3 é considerado um fóssil vivo porque ainda existe na atualidade, embora tenha surgido na Terra há muito tempo.
3.4 A rocha terá uma idade máxima de 65 Ma.
4.1 A atividade mineira permite obter recursos geológicos indispensáveis.
4.2 a) Por exemplo, emissão de poeiras para o ar.
b) Por exemplo, alteração do regime de infiltração e de escorrência das águas da chuva.
c) Por exemplo, a desflorestação.
4.3 A, B, E.

FICHA DE AVALIAÇÃO GLOBAL
Grupo I
1.1 B.
1.2 A – Rochas vulcânicas; B – Rochas sedimentares; 
C – Rochas sedimentares.
1.3 D.
2.1 C.
2.2 As ondas do mar projetam as partículas rochosas que transportam contra as rochas da base da falésia, provocando a sua meteorização e erosão. Com o tempo, a parte superior da falésia fica sem suporte e desmorona-se.

Grupo II
1.1 B.
1.2 I – Crosta oceânica; II – Litosfera; III – Astenosfera.
1.3 A camada III encontra-se num estado semifluido e é deformável, o que permite a existência de correntes de convecção que provocam o movimento das placas litosféricas que se encontram por cima.
2.1 Falha inversa.
2.2 Forças tectónicas compressivas.
3.1 1 – Piroclastos; 2 – Cratera; 3 – Chaminé vulcânica principal; 
4 – Cone vulcânico; 5 – Câmara magmática.
3.2 Erupção explosiva. Na figura é visível a projeção de piroclastos e a emissão de uma nuvem de cinzas, características das erupções explosivas.
3.3 São emanações gasosas ou líquidas, a elevadas temperaturas, que ocorrem após as erupções vulcânicas. São exemplo de fenómenos de vulcanismo secundário as fumarolas, os géiseres e as nascentes termais.
4.1 C.
4.2 Forças compressivas.
5.1 a) Rocha 1 – Metamórfica; Rocha 2 – Sedimentar.
b) A – Sedimentogénese (meteorização, erosão, transporte e sedimentação); B – Metamorfismo.
5.2 Verdadeiras: B, C, D, G, H; Falsas: A, E, F.

Grupo III
1.1 D/C/B/A.
1.2 Princípio da sobreposição. Numa sequência de camadas sobrepostas, não deformadas, a camada mais antiga situa‑se na base e a mais recente no topo da sequência.
1.3 B.
1.4 B e E; C e F; D e G.
1.5 Princípio da identidade paleontológica. Camadas rochosas que possuem o mesmo tipo de fósseis de idade apresentam a mesma idade independentemente do local onde surjam.
2. Verdadeiras: A, C, G, H; Falsas: B, D, E, F.
3. Era Mesozoica.




 (
59
)
image1.png




